LANÇAMENTO A MARCA DA BESTA COMPLETA A TRILOGIA O REINO DAS SOMBRAS 
Escrito pelas mãos de Robson Pinheiro e de autoria do espírito do escritor e ex-jornalista Ângelo Inácio, o livro já vendeu mais de 14 mil cópias em pré-venda

Depois de Legião e Senhores da Escuridão, Robson Pinheiro e o espírito do ex-jornalista e escritor Ângelo Inácio voltam à cena com A Marca da Besta, livro que completa a trilogia O reino das sombras, da Casa dos Espíritos Editora. As duas primeiras obras venderam mais de 100 mil exemplares e, ao que tudo indica, este terceiro volume segue o mesmo caminho. Antes do lançamento oficial, foram vendidos 14 mil exemplares em pré-venda e durante a 21ª edição da Bienal Internacional do Livro de São Paulo, que ocorreu de 12 a 22 de agosto, no Pavilhão de Exposições do Anhembi, A Marca da Besta liderou o ranking de livro mais vendido no estande da Adeler, que contou com a participação de mais 11 editoras.

Em entrevista exclusiva à Revista Cristã de Espiritismo, Robson Pinheiro falou um pouquinho do lançamento e do mercado de livros espíritas. Confira:

RCE: Você acha que o mercado de livros espíritas vive hoje o seu melhor momento?

Robson Pinheiro: O espiritismo nunca esteve tão em alta no Brasil quanto agora. Estima-se, por exemplo, que foram vendidos cerca de 10 milhões de livros espíritas no País em 2009. No cinema, produções como Chico Xavier foram vistos por mais de 2 milhões de pessoas em apenas 5 semanas após o lançamento. O mesmo ocorreu com Bezerra de Menezes, que atraiu um público de 500 mil pessoas. Até o final do ano, estão previstos ainda lançamentos como Nosso Lar, dirigido por Wagner Assis; As Mães de Chico, por Glauber Filho; E a Vida Continua, de Paulo Figueiredo; e o documentário As Cartas, de Cristiana Grumbach. Na televisão, temos uma novela em horário nobre e uma minissérie na mesma emissora que abordam o assunto. Acredito que as pessoas estejam mais abertas e preparadas para lidarem com o tema.

RCE: Antes mesmo do lançamento, “A Marca da Besta” já é um sucesso. Qual a maior diferença deste terceiro volume em relação às obras anteriores?

Robson Pinheiro: A trilogia O reino das sombras fala dos espíritos que trabalham na escuridão ou nas sombras, tendo por base a premissa de que conhecer a amplitude da maldade é necessário àqueles que pretendem defender ou representar valores como os que o Evangelho sintetiza. E também a fim de nos capacitar a enfrentar as sombras dentro de nós, debelando os impulsos que todos carregamos e são inconsistentes com princípios como fraternidade, amor, perdão, ética, etc. Sendo assim, o autor espiritual divide as esferas chamadas trevas ao longo dos três volumes, apresentando-as da menos densa para a mais densa, detalhando a hierarquia de poder sobre a qual se organizam tais espíritos. O primeiro volume, Legião, aborda os espíritos que têm acesso à superfície do planeta e são voltados para o mal. Espíritos envolvidos com processos de maldade ligados à feitiçaria e a algum conhecimento da magia dos antigos templos iniciáticos são apresentados. O segundo, Senhores da Escuridão, salta para a subcrosta e as regiões abissais, com mais ênfase, e mostra os maiores laboratórios de cientistas a serviço dos senhores da escuridão, isto é, os magos negros. Espíritos que não reencarnam há séculos e desenvolvem novas formas e técnicas de obsessão e de influência sobre a humanidade. Já no terceiro, A Marca da Besta, conhecemos o primeiro escalão das sombras e de seus seguidores mais próximos, também conhecidos no Novo Testamento como os sete dragões.

RCE: O que os leitores irão encontrar neste terceiro volume?

Robson Pinheiro: Escrito em forma de romance, o livro é uma espécie de entrevista, em que Ângelo Inácio apresenta com exclusividade os planos do primeiro escalão das sombras e de seus seguidores mais próximos para manipular os homens e suas organizações, promovendo assim o caos na Terra. O autor espiritual aborda também questões polêmicas, fala sobre as catástrofes ambientais, como terremotos e tsunamis, e a ligação dos Bilderbergs, da Comissão Trilateral, dos Iluminatti e dos poderosos Rotchildes com os poderes ocultos que patrocinam seus atos e iniciativas no mundo. Espíritos como Júlio Verne, Dante Alighieri, William Voltz e o médico e físico alemão Joseph Gleber também participam ativamente da história.

RCE: Como age esse primeiro escalão na manipulação dos homens?

Robson Pinheiro: Embora o primeiro espírito (ou dragão) tenha a identidade oculta dos demais, os outros seis são submissos e servem ao seu domínio. O segundo, também conhecido como Senhor da Guerra, atua nos gabinetes de governos e da ONU, entre outras instituições que visam disputas políticas e de poder. Opera também na esfera econômica, coordenando manipulações financeiras, especulações e planos deliberados, a fim de provocar crises que apavorem multidões e enriqueçam poucas pessoas, isto é, seus aliados. Outro, especializado em Religiosos e Religiões, tem objetivo de desmoralizar os conceitos de espiritualidade por meio da derrocada de seus representantes. Já o quarto espírito atua no ramo de Tecnologias Modernas e Interfaces de Comunicação, desenvolvendo drogas virtuais que visam à criação de uma legião de alienados dependentes de conexão à internet em tempo integral. A Indústria Química e Farmacológica também não fica de fora. O quinto dragão lida especificamente com armas biológicas e com o desenvolvimento de microorganismos para fomentar doenças e epidemias, de modo que se possa criar o problema para depois seus agentes no mundo físico apresentarem as soluções, exatamente como ocorreu com a gripe H1N1. Os dois últimos agem no âmbito da Comunicação (informática como computação em nuvem), Tecnologia e Pesquisas, como em projetos realizados secretamente por certas nações.

RCE: A trilogia pode ser vista como ficção ou realidade?

Robson Pinheiro: Depende do que se entende por ficção ou realidade. É comum que a sociedade moderna desfaça das antigas civilizações, simplesmente porque elas baseavam seus conhecimentos na explicação mitológica de mundo. Assim, tudo o que a ciência não consegue explicar é encarado com ceticismo e imputado ao domínio do fantástico, assim como diversos acontecimentos descritos na Bíblia. Não obstante, alguns elementos, até pouco tempo considerados fantásticos, hoje são incorporados ao dia a dia com naturalidade. Quantos cidadãos, na década de 1970 ou 1980, conceberiam a comunicação disponível hoje? O telefone celular (parecido com os comunicadores utilizados em Guerra nas estrelas), as chamadas por vídeo, os computadores pessoais ou a internet e sua nuvem? A fantasia também antecipou as viagens à Lua e ao espaço, bem como ao centro da Terra — ainda que estas, feitas apenas na dimensão extrafísica. Obras como a trilogia dos filmes Matrix sem dúvida antecipam, até agora com bastante acerto, o advento da realidade virtual. A descrição literária de Dante Alighieri acerca do inferno, à parte as alegorias, é bem fiel às paisagens visitadas pelos guardiões planetários em Senhores da Escuridão e A Marca da Besta. A tecnologia nos filmes de ficção, muitas vezes, antecipa o futuro. 

RCE: Onde o livro pode ser encontrado e qual o valor?

Robson Pinheiro: Nas principais livrarias, tanto nas lojas como na internet, sejam elas especializadas em literatura espírita ou não. Das pequenas livrarias às grandes redes. 
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